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Este texto trata da importância da leitura e da escrita. Mais espe-

cificamente, trata da importância da leitura e da escrita na nos-

sa formação como professores. E por que esse tema nos interessa? Por

que é necessário falar dele?

Estudando o que lêem e escrevem os professores, entrevistando-os,

ouvindo seus relatos, registrando suas falas, tenho buscado compreen-

der as relações que foram estabelecendo com a escrita ao longo de

suas trajetórias de vida e de trabalho. Muitos falavam da importância

da família na criação do gosto de ler e do papel secundário desempe-

nhado pela escola; alguns diziam já ter gostado de ler um dia, outros

relatavam as muitas lembranças � boas ou más � que a conversa so-

bre leitura e escrita neles suscitava, do dever de ler imposto pela es-

cola em que tinham sido alunos. Ficamos conhecendo histórias de des-

prazer, imposição, obrigatoriedade.
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LEITURA ESCRITA COMO EXPERI�NCIA � SEU PAPEL NA FORMA��O DE SUJEITOS SOCIAIS

Isso nos assustou e preocupou.

Em outro momento, perguntei: A

escola produz não-leitores? A lei-

tura na escola se fecha em leitura

da escola, onde notas, "provas de

livros", fichas e apostilas com re-

sumos das histórias ocupam o

tempo e o espaço que poderiam

ser destinados a simplesmente ler

e desfrutar o livro? A aversão

pelos textos literários, pela litera-

tura, é ensinada na escola?

Tenho ouvido também depoi-

mentos de muitos colegas que,

quando jovens, jogaram fora, quei-

maram ou rasgaram textos que es-

creveram. Terá sido vergonha, ti-

midez, medo de mostrar para o ou-

tro e ser criticado? Ou terá sido a

própria escola que ensinou a temer

a folha em branco e a tremer dian-

te dela? Afinal, na escola, o que a

gente escreve é para ser lido ou

para ser corrigido? Será que temos

tido a possibilidade de ler e de es-

crever e de aprender com essas

práticas? Será que temos entendido

que a escrita desempenha um papel

central na constituição do sujeito?

A professora Terezinha Machado,

em uma entrevista, diz: "Eu gosto

de escrever porque eu gosto de me

acompanhar". Quantos de nós,

professores, temos tido a oportuni-

dade de ler a palavra do outro e de

escrever para nos acompanhar? É

possível tornarmos nossos alunos

pessoas que lêem e escrevem se

nós mesmos, professores, não te-

mos sido leitores e temos medo de

escrever? Como entender a leitura

de modo a � mais do que jogar a

culpa em professores e escolas �
podermos encontrar alternativas

para que os professores passem a

ler, voltem a ler, para que não tre-

mam diante da folha em branco?

Será que pensar a leitura e a escri-

ta como experiência pode nos aju-

dar nessa tarefa?

O objetivo deste texto é trazer

algumas reflexões sobre o que

significa entender a leitura e a es-

crita como experiência � um dos

temas que tenho estudado e discu-

tido com vários alunos e professo-

res que têm participado da nossa

equipe de pesquisa ao longo dos

últimos anos. Em seguida, preten-

do apresentar algumas implica-

ções dessa opção teórica e das

questões suscitadas pela pesquisa

de campo por nós realizada para a

formação.

Leitura e escrita
como experi�ncia:
o avesso

O campo da leitura e escrita

vem recebendo, nas últimas déca-

das, contribuições expressivas tan-

to no que se refere à produção teó-

rica (de âmbito nacional e interna-

cional) quanto no que diz respeito

ao delineamento de alternativas

práticas. Desde a crítica à educa-

ção bancária feita por Paulo Freire

ao anúncio de novas práticas nos

anos 50 e 60, passando pelas mu-

danças na conjuntura política, a re-

pressão sofrida no duro período da

ditadura militar, até a reconquista

da liberdade e do direito de partici-

pação política concretizada com a

volta das eleições em 1982 e 1985

(respectivamente nos planos esta-

18 � PRESEN�A PEDAG�GICA � v.6 n.31 � jan./fev. 2000



dual e municipal) e a implementa-

ção de políticas locais e diferentes

propostas pedagógicas de Educa-

ção Infantil, Ensino Fundamental e

Educação de Jovens e Adultos, a

alfabetização tem sido o centro das

atenções. Vale lembrar que, se no

início deste século chegávamos a

um índice de 70% de analfabetis-

mo, neste final estamos longe de

erradicá-lo totalmente, mas avan-

çamos muito: 20% é o índice de

analfabetismo da população de 15

anos. Quase 30 milhões de pessoas

não escrevem e não lêem, sequer

funcionalmente.

Por outro lado, os avanços no

campo teórico, a revolução con-

ceitual e a mudança no nosso co-

nhecimento sobre as formas e os

processos de ler e escrever são

enormes. Desde Paulo Freire e seu

entendimento da alfabetização co-

mo ação cultural, passando pelos

estudos da sociolingüística, da so-

ciologia da linguagem e da psico-

lingüística, chegando à história da

leitura e à antropologia, temos en-

frentado questões do hoje denomi -

nado letramento que nos situam

em outro patamar de reflexão, de

discussão crítica e de proposição

de políticas e de práticas.

No contexto dessa investiga-

ção teórica e da busca de cami-

nhos concretos é que se situa a

presente trajetória de pesquisa. Ao

perguntarmos se lêem e escrevem

professores de diferentes gera-

ções, contextos e escolas, e ao

questionarmos se é possível for-

mar leitores e escritores quando

não se escreve e não se lê, fomos

movidos também por uma inquie-

tação: como intervir? Comprome-

tidos com a pesquisa e com a prá-

tica, com o avanço do conheci-

mento e com a busca de saídas,

deslocamo-nos nesse percurso ten-

so, olhando, inquirindo, entrevis-

tando professores, observando as

aulas, estudando, tentando com-

preender, mas também procurando

respostas. Ao longo desse período,

a tentativa de compreender o que é

ler e escrever tem sido uma cons-

tante: qual a natureza da leitura e

da escrita? Como se lê e se escre-

ve hoje? Como concebemos a lei-

tura e a escrita? No contexto dessa

discussão analisamos diversos (e

nem sempre excludentes) concei-

tos, diferentes modos de entender

o que é ler e escrever. Leitura é há-

bito? É gosto, prática, relação,

exercício, instrumento, necessida-

de? E assumimos a leitura e a es-

crita como experiência.

Tomando por base a teoria crí-

tica da cultura, em especial os en-

saios de Walter Benjamin, enten-

demos a centralidade da narrativa

como espaço de diálogo e de re-

memoração e dimensionamos seu

papel na constituição do homem

como sujeito social, enraizado na

coletividade. Tomamos de em-

préstimo a denúncia feita pelo fi-

lósofo sobre a perda da capacidade

de narrar em conseqüência do de-

finhamento da experiência do ho-

mem moderno. Estudamos a dis-

tinção que Benjamin estabelece

entre vivência (reação a choques)
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